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RESUMO
Introdução: O pé diabético é considerado o principal problema associado a infecções, além de estar relacionado ao aumento considerável de hospitalizações e amputações não traumáticas de membros inferiores o que resulta no aumento da morbimortalidade de pacientes que apresentam o diabetes mellitus associado a lesões ulcerativas no pé.  Estima-se que a cada ano mais de um milhão de pessoas no mundo sofrem amputações nos membros inferiores em decorrência dessa complicação.(1) Para evitar o agravamento das lesões, torna-se necessário a realização de curativos por enfermeiros que devem apresentar conhecimento sobre os fatores que interferem no processo de cicatrização, pois  subsidiará a escolha do curativo adequado de acordo com o tipo de tecido presente no leito da lesão para um tratamento eficaz.(2) Objetivo: Identificar as coberturas utilizadas para tratamento do pé diabético em um ambulatório na cidade de Imperatriz-MA. Material e Métodos: Trata-se de um estudo transversal, realizado com 134 pacientes em um ambulatório localizado na cidade de Imperatriz-MA. A coleta de dados foi realizada no período de Novembro de 2018 a Julho de 2019, por meio de um questionário semiestruturado que abordava informações socioeconômicas e questões inerentes ao tipo de curativo realizado pela equipe de enfermagem. O estudo apresentou como critério de inclusão idade igual ou superior a 18 anos, ter diagnóstico de diabetes mellitus tipo 2 e apresentar o pé diabético. Pacientes tabagistas e etilistas foram excluídos deste estudo. As informações foram analisadas no pacote estatístico SPSS® versão 24.1.  A coleta de dados teve início após a sua aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão, cujo número do parecer é 2.984.879. Resultados e Discussão: Entre os 134 pacientes avaliados nesta pesquisa, verificou-se predomínio do sexo masculino (52,2%), idade igual ou superior a 60 anos (65,7%), aposentados (55,2%), com companheiro (56,0%), escolaridade equivalente ao ensino fundamental (51,5%), renda familiar de até um salário mínimo (41,0%) e residência na cidade de Imperatriz (74,6%). Estes achados corroboram com outro estudo em onde a maioria dos portadores de pé diabético eram homens e idosos, o que se justifica devido a maior expectativa de vida da população e, consequentemente, maior desordem metabólica que está associada aos elevados índices de doenças crônicas não transmissíveis.(3) Além disso, os homens buscam o serviço de saúde no estágio mais grave da complicação, com a ulcera já instalada nos membros inferiores.(4) Em relação a realização do curativo, a maioria aceitou que a mesma fosse realizada no ambulatório (91,0%). Dos 122 pacientes que realizaram curativo, em apenas 27 destes (22,1%) foram utilizados coberturas com tecnologias mais avançadas, a exemplo do alginato de cálcio ou prata, adaptic®, espuma com prata e dersane® hidrogel com alginato. Os demais pacientes (77,9%) tiveram seus curativos realizados com dersane®, necessitando de trocas diárias. Estudo afirma que quanto menor a necessidade de trocas semanais, menor o risco de infecções e maior a velocidade de cicatrização.(5) Considerações finais: Este estudo evidencia pouca utilização de coberturas tecnológicas mais avançadas para o tratamento das lesões do pé diabético.
Descritores: Diabetes Mellitus; Pé diabético; Ferimentos e lesões. 
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